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RESUMO 
Nas últimas décadas, as preocupações internacionais com os direitos humanos e a proteção do meio ambiente 
aumentaram consideravelmente. Tais preocupações envolvem também os conflitos resultantes das relações 
sociais em função do ambiente natural, da natureza do desenvolvimento do predador do meio ambiente, das 
políticas públicas, aquelas voltadas para o desenvolvimento científico e tecnológico, especialmente nas linhas 
de produção de mercadorias e serviços ou para outras atividades que envolvem a sociedade como um todo. As 
soluções propostas para o desenvolvimento do meio ambiente, devem visar um equilíbrio entre crescimento 
econômico, equidade social, conservação do meio ambiente e democracia, daí, a necessidade de uma ação para 
redução e controle dos impactos ambientais, que obedeça uma hierarquia visando, não apenas, a qualidade do 
meio ambiente, mas também, expectativas de enfrentamento das incertezas futuras. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento de Resíduos, Construção Civil, Impactos Ambientais. 
 
 
INTRODUÇÃO 
Nos dias atuais, grande parte dos resíduos gerados pelas obras da construção civil é passível de reciclagens, 
podendo inclusive, retornar para as obras e substituírem novos materiais que seriam extraídos do meio 
ambiente. Este procedimento deve ser prioritariamente realizado no próprio canteiro, na tentativa de se ter 
maior controle sobre esses resíduos. Neste sentido, a presente pesquisa que como objetivo analisar como se 
estabelece o gerenciamento dos resíduos da construção civil, busca alternativas que possibilitem um maior 
controle e preservação dos impactos causados ao meio ambiente. 
 
Os fundamentos teóricos foram desenvolvidos a partir das concepções de Lima & Lima (2009), da resolução 
307/2002 do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA, que aponta as diretrizes a serem seguidas e 
Pinto (2005), quando ele aponta as definições da já citada resolução. 
 
Após as análises do estudo, foi possível compreender que a implementação de diretrizes para a efetiva redução 
dos impactos ambientais gerados pelos resíduos oriundos da construção civil, se caracteriza como de 
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fundamental importância, pois, os Planos de Gerenciamento de Resíduos de empreendimentos e atividades não 
enquadrados na legislação como objeto de licenciamento ambiental, devem ser apresentados juntamente com o 
projeto do empreendimento para atender as exigências do poder público conforme o Plano Municipal de 
Gestão de Resíduos.  
 
 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Segundo Lima & Lima (2009), a geração dos resíduos na construção civil se deve em grande parte às perdas de 
materiais de construção nas obras através do desperdício durante seu processo de execução, assim como, pelos 
restos de materiais que são perdidos por danos no recebimento, transporte e armazenamento.Sobre o referido 
assunto, o Departamento de Engenharia de Construção Civil da EPUSP (PCC-USP) coordenou uma pesquisa 
nacional envolvendo algumas Instituições de Ensino Superior e representantes da construção de alguns estados, 
onde se estudou dezenas de canteiros de obras de edifícios com o intuito de se avaliar as perdas reais de 
materiais.  
 
A resolução CONAMA 307/2002, se caracteriza como principal escopo regulatório no que se refere a esses 
resíduos, dispondo sobre responsabilidades dos municípios a implementação em seus planos de gerenciamento, 
a integração dos resíduos da construção civil. Em 2004, a ABNT publicou uma série de normas referentes 
tanto aos resíduos sólidos, quanto aos procedimentos que deveriam ser tomados, para o gerenciamento desses 
resíduos. Na construção civil, em cada uma das etapas de uma obra acontecem perdas e desperdícios de 
materiais, gerando resíduos tanto na sua concepção, quanto na execução e posterior utilização. Na fase de 
concepção é corriqueiro acontecerem diferenças entre as quantidades previstas e as utilizadas de fato na obra. 
 

 
  
Na execução, a geração de resíduos na construção civil ocorre de duas formas distintas, ou seja, os que são 
descartados saindo das obras denominados entulho, bem como os desperdícios que terminam incorporados à 
obra, como por exemplo, a espessura de emboço. Estudos apontam ser de 50% a taxa de ocorrência de cada 
tipo de resíduo, sendo que o desperdício de materiais apresentam diferenças consideráveis entre os valores de 
mínimo e máximo, onde tais diferenças ocorrem devido às variações entre as metodologias de projeto, 
execução e controle de qualidade das obras (ESPINELLI, 2005). 
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O Gerenciamento de resíduos sólidos se caracteriza como um conjunto de ações exercidas, direta ou 
indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente 
adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com plano 
municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de gerenciamento de resíduos sólidos, 
exigidos na forma da Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, a partir da nova redação dada pela Resolução 
448/12 aponta que: 
 
i - as diretrizes técnicas e procedimentos para o exercício das responsabilidades dos pequenos geradores, em 
conformidade com os critérios técnicos do sistema de limpeza urbana local e para os Planos de Gerenciamento 
de Resíduos da Construção Civil a serem elaborados pelos grandes geradores, possibilitando o exercício das 
responsabilidades de todos os geradores; (nova redaçãodada pela Resolução 448/12); 
 
ii- o cadastramento de áreas, públicas ou privadas, aptas para recebimento, triagem e armazenamento 
temporário de pequenos volumes, em conformidade com o porte da área urbana municipal, possibilitando a 
destinação posterior dos resíduos oriundos de pequenos geradores àsáreas de beneficiamento; 
 
iii - o estabelecimento de processos de licenciamento para as áreas de beneficiamento e reservaçãode resíduos 
e de disposição final de rejeitos; 
 
iv- a proibição da disposição dos resíduos de construção em áreas não licenciadas; 
 
v- o incentivo à reinserção dos resíduos reutilizáveis ou reciclados no ciclo produtivo; 
 
vi- a definição de critérios para o cadastramento de transportadores; 
 
vii- as ações de orientação, de fiscalização e de controle dos agentes envolvidos; 
 
viii - as ações educativas visando reduzir a geração de resíduos e possibilitar a sua segregação. 
 
 
Problema de Pesquisa 
 
Qual a importância do gerenciamento dos resíduos da construção civil, para redução e controle dos impactos 
ambientais? 
 
 
Objetivo Geral 
 
Analisar como se dá o gerenciamento de resíduos da construção civil para redução e controle dos impactos 
ambientais. 
 
 
Objetivos Específicos 
 

 Levantar dados sobre como se dá o processo de gerenciamento de resíduos na construção civil; 
 Compreender como se estabelece o processo de gerenciamento de resíduos na construção civil; 
 Apontar alternativas que contribuam com o processo de gerenciamento de resíduos na construção 

civil. 
 
 
METODOLOGIA  
A metodologia adotada neste estudo teve uma abordagem qualitativa de forma exploratória. Segundo Oliveira 
(2008), a pesquisa qualitativa tem por objetivo levar o pesquisador a uma análise mais específica dos 
fenômenos estudados, ações das pessoas, grupos ou organizações em seu ambiente social, proporcionando 
desenvolver conceitos e ideias a partir de padrões encontrados nos dados obtidos.  
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Moreira (2003) aponta que uma pesquisa exploratória proporciona uma maior compreensão do fenômeno 
investigado, permitindo inclusive, que o pesquisador delineie de forma precisa o problema a partir das análises. 
Os procedimentos metodológicos foram desenvolvidos, a partir de 04 (quatro) momentos. No primeiro 
momento foi realizado o levantamento dos dados.  
 
No segundo, foram abordados os procedimentos sugeridos para o gerenciamento dos resíduos da construção 
civil em conformidade com a Resolução CONAMA 307/2002 (BRASIL, 2004). No terceiro momento foram 
demarcados os pontos a que se propõe o estudo em si. No quarto momento foram realizadas algumas 
considerações visando mostrara importância do gerenciamento dos resíduos, para ter um maior controle, não 
apenas da destinação, mas também, sobre os impactos ao meio ambiente. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Conselho Nacional do Meio ambiente - CONAMA, no uso de suas competências, considera a necessidade 
de implementação de diretrizes para a efetiva redução dos impactos ambientais gerados pelos resíduos 
oriundos da construção civil. Pois, a disposição desses resíduos em locais inadequados contribui para a 
degradação da qualidade do meio ambiente.  
 
Desta forma, no presente estudo ficou evidente que os Planos de Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Civil de empreendimentos e atividades não enquadradas na legislação como objeto de licenciamento 
ambiental, devem ser apresentados juntamente com o projeto do empreendimento para análise do órgão 
competente do poder público municipal, em conformidade com o Plano Municipal de Gestão de Resíduos da 
Construção Civil.  
 
Já no que diz as atividades sujeitas ao licenciamento ambiental, entende-se que essas, deverão ser 
encaminhadas aos órgãos ambientais competentes. Tais fatores se caracterizam como de fundamental 
importância, não apenas para redução dos impactos, mas, pela busca de caminhos que contribuam para um 
maior controle dos problemas voltados para os impactos no meio ambiente, pois, segundo Leprestre (apud 
Rodrigues, 2009), no que se refere aos problemas ambientais vale mais um consenso do que uma solução ideal. 
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